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Resumo 

 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de analisar qual a concepção que 
professores de Educação Física que atuam na Educação infantil possuem sobre 
avaliação, se compreendem que esta é parte integrante do processo de ensinar e 
aprender, além disto, saber como realizam essas avaliações e identificar quais 
instrumentos utilizam para realização desta. Tal estudo teve a intenção de investigar 
e ampliar o conhecimento sobre avaliação e o papel deste instrumento na perícia do 
processo de ensino e aprendizagem. Ao se realizar o processo avaliativo torna-se 
necessária a tomada de consciência dos educadores de que tal procedimento é 
importante tanto para o seu trabalho, ensino, como também na tarefa do educando, 
aprendizagem, pois é um momento no qual a ação de reflexão se fará presente para 
a construção de um determinado conhecimento. O trabalho foi elaborado a partir de 
pesquisas que explicam sobre o que é avaliação e o seu papel como um instrumento 
didático e, para compreendemos qual a concepção de professores de Educação 
Física possuem de tal recurso, realizamos uma entrevista com 3 (três) professores 
da Educação Física que atuam na Educação Infantil. Tais entrevistas foram 
analisadas tendo como base a fundamentação teórica estruturada. A entrevista nos 
mostrou que a avaliação na Educação Infantil é vista como um relatório de 
comportamentos pela escola sem qualquer ligação com o ensino e aprendizagem. 
Já os professores entendem que a avaliação é importante e serve de feedback em 
sua ação de ensino, porém um professor se utiliza de um instrumento que não lhe 
informa a compreensão do educando e os demais afirmam terem dificuldade de 
aplicação da avaliação por não possuírem conhecimento mais aprofundado, porém 
fazem uso desta em todas as aulas.   
 
 
 
Palavras-chave: Educação Física; Avaliação, Conhecimento, Educação Infantil 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

 O interesse pela Avaliação na Educação Infantil surgiu a partir do estágio 

realizado neste período de escolarização, no qual o professor de Educação Física 

não aprensentava nenhum instrumento além da observação para realizar a 

avaliação em suas aulas. Diante disto nos surgiu uma idagação: como o professor 

poderia saber se os pequenos estudantes estavam ou não tendo de fato uma 

apredendizagem somente pela observação?  

Partindo deste questionamento inicial, este trabalho buscou analisar qual a 

concepção de avaliação que professores de Educação Física da Educação Infantil 

possuem, além de verificar se tais professores compreendem a avaliação como 

parte integrante no processo de ensinar e aprender, como realizam a avaliação na 

Educação Infantil e saber quais instrumentos utilizam para tanto. 

Para realizar a pesquisa tivemos como objetivo geral a verificação sobre 

qual concepção de avaliação professores de Educação Física da Educação Infantil 

possuem, para tanto, realizamos uma entrevista com três professores de Educação 

Física da Eduação Infantil de escolas de Cambé e Londrina–PR, além disto, 

verificamos se os professores compreendem a avaliação como parte integrante do 

processo de ensino e aprendizagem, e também como eles realizam a avaliação na 

Educação Infantil e quais instrumentos eles se utilizam para tanto. 

Ao pensarmos na Educação Infantil, vemos que é nesta etapa que as 

crianças irão se apropriar de muitas das experiências vividas na socialização dentro 

da escola, nesse momento formarão suas opniões e estarão construindo seu 

caráter. Antes do reconhecimento dessa etapa como uma fase educacional, as 

crianças de zero a seis anos eram apenas “cuidadas” na escola, não se tinha uma 

preocupação educacional mais elaborada e, geralmente, não era levada em 

consideração as experiências já vividas por estas, e muito menos eram 

consideradas como estudantes que também necessitavam passar pelo processo de 

avaliação, porém sem a promoção de notas, reprovações ou aprovações. 

A avaliação na Educação infantil geralmente é apenas um acompanhamento 

por meio de registros e observações que os professores devem fazer, e muitas 

vezes somente por exigencia da direção. Taís registros trazem uma ideia básica 

sobre o comportamento da crianças, não tratando especificamente das questões 

ligadas a aprendizagem. 
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É na Educação Infantil que os docentes precisam começar  a fazer uso 

adequado da avaliação com caracteríticas mediadoras, de cunho auxiliativo, para 

que os estudantes entendam o momento da avaliação como parte da aula e que tem 

o intuito apenas de ajuda-los a progredir no processo de apropriação do 

conhecimento, sem intenções de punição ou reprovação por causa de seus erros. 

Porém, o que ainda ocorre é que a avaliação, no sistema educacional, é 

aplicada muitas vezes com característica seletiva, isto é, mede-se o aprendizado do 

aluno por meio de seus resultados (geralmente um resultado de memorização), 

aqueles que possuem a maior nota teriam “aprendido” mais. Neste sistema os 

estudantes se tornam inseguros quanto a autonomia de suas respostas, visto que 

seus erros não são bem aceitos no sistema educacional, e com isto, podem acabar 

adquirindo uma dependência do professor, sempre precisavam de um visto para 

saberem que estavam certos. 

Esta atitude por parte dos professores acabava sendo equivocada, uma vez 

que induzem a resposta certa, a um modelo pré existente, sem ao menos 

oportunizar o estudante uma ação de reflexão. Esta é uma das razões do porque 

que os estudantes geralmente temem o momento de avaliação, pois sabem que 

serão punidos se seus resultdos não forem dentro dos padrões que se espera. 

A avaliação é parte fundamental do precesso de ensino e apredizagem, mas 

está sendo padronizada e utilizada de mandeira equivocada pelos profissionais da 

áera. 

Neste sentido é que a avaliação perdeu seu caráter de auxiliar o docente a 

conhecer melhor seus estudantes, e também de conseguir identificar as dificuldades 

que estes apresentam durante a aprendizagem e, com isso, poder identificar as 

falhas no processo e fazer as correções necessárias. 

Por entender que avaliação é somente para o educando, alguns professores 

ainda apresentam uma visão dicotômica sobre avaliação, excluindo-a  do processo 

de ensino e aprendizagem, tornando-a uma ação separada que causa temor aos 

estudantes. Na escola, e geralmente na disciplina de Educação Física utiliza-se das 

avaliações como punições, “se não se comportarem haverá prova surpresa” aplicam 

as avaliações de maneira que os alunos tenham um resultado ruim, e depois 

colocam a “culpa” nos mesmos, pois nesta visão o professor ensinou, e foram os 

alunos que não aprenderam. 



11 

 

 

Os alunos que vivenciam a experiência da avaliação punitiva passam a 

maior parte do tempo em constante tensão dentro de sala, e começam a temer as 

provas, e as enxergam como “bicho de sete cabeças”, pois sabem que se não forem 

bem, irão passar vergonha pela exposição que o professor poderá fazer, além da 

possibilidade de seus pais serem chamados na escola e até a reprovação ao final do 

ano letivo. 

Neste sentido, torna-se necessária a tomada de consciência dos educadores 

de que este processo avaliativo é importante no processo de ensinar e aprender e 

este não tem a necessidade de ser temido, pois é um momento no qual a ação de 

reflexão se fará presente na construção do conhecimento. 

O professor precisa de fato entender sua responsabilidade na ação de 

ensino, não pode ficar esperando que o aluno por si só passe por esta e ao final 

consiga fazer reflexões mais complexas sem ter tido seu auxilio. O ensinar requer 

“parceria” entre professor e aluno, como uma via de mão dupla, o educador instiga e 

cria situações que irão propiciar dúvidas para forçar a reflexão, e o educando 

mostrar-se-á interessado e se esforçará para conseguir tal ação de reflexão e 

aprendizado.  

Por isso fomos em busca de professores que atuam na Educação Infantil, 

para serem entrevistados, e a partir da análise das respostas verificarmos qual a 

concepção que os professores estão tendo sobre o processo de avaliação, se 

entendem sua importância para a construção do conhecimento dos estudantes. 
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2  REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 AVALIAÇÃO NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

Antes de entrarmos no assunto sobre avaliação, entendemos como 

necessário nos localizar no sistema educacional, e principalmente saber a função do 

professor e também a função do educando. 

Segundo Pimenta & Anastasiou (2002 p. 203) “o professor é apenas um 

“orientador” e “organizador” das situações de ensino”, o professor não é o detentor 

da verdade absoluta, ele não caminha sozinho para promover a aprendizagem do 

estudante, mas sim faz parte do processo de ensinar e aprender, no qual ambos 

(docente e discente) se fazem necessários e importantes para que de fato haja 

avanços na caminhada da construção do conhecimento. 

É necessário então que os professores tenham em mente que a intenção de 

ensinar não se faz única e exclusiva no momento que a aula acontece, mas sim 

desde o momento da elaboração e planejamentos das mesmas, escolhas dos 

conteúdos, definir quais estratégias usadas serão as que melhor se adequam a seu 

objetivo na aula, enfim a aula em si é só uma consequência da intenção de ensinar 

que vai se concretizar. 

Segundo Rios (2001 apud Pimenta & Anastesiou, 2002), aprender não é um 

processo que se efetiva sem rotinas ou ocorra de forma espontânea. Exige a 

intencionalidade nos conceitos de ensinar e aprender e uma metodologia adequada 

aos objetivos e conteúdos. Solicita do professor além do domínio do conteúdo a ser 

ensinado, competência para uma docência de melhor qualidade. 

É de função do professor estimular, instigar e desafiar seus estudantes em 

relação a construção de seus conhecimentos para que estes sintam-se motivados e 

interessados pelo conteúdo proposto, e possam de fato realizar o ato de aprender, 

“nesse sentido, é função do ensino o desenvolvimento da capacidade de pensar e a 

aquisição  de instrumentos necessários para esta ação” Pimenta & Anastasiou (2002 

p. 206). 

Nessa visão o estudante precisa ter a intenção de aprender, se mostrar 

interessado para que de fato haja a intenção da aprendizagem, por isso que o 

processo de ensino e aprendizagem é construído pela ação de ambos participantes, 
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tanto professor quanto estudante, deixando assim a visão de professor palestrante 

que contém a verdade e o estudante apenas um ouvinte que realiza cópias sem a 

necessidade de reflexão.  

Para Pimenta & Anastasiou (2002), a intervenção do docente é muito 

importante e significativa na visão do processo de ensino e aprendizagem, pois é a 

intenção do professor que irá definir de fato para que serve a ação de ensinar, só 

apenas para uma transmissão de informação ou para de fato provocar a 

aprendizagem nos estudantes, e essa aprendizagem vai exigir dos estudantes uma 

compreensão do conteúdo. 

Aprender sem dúvida é fruto de um esforço que o sujeito realiza para se 

apropriar do mundo, este esforço se dá para compreender, saber as razões. Para 

tanto deve haver por parte do sujeito agente da aprendizagem o desejo, a intenção 

de aprender. Para aprender algo novo o sujeito deve assimilar este novo aos seus 

esquemas, ou modifica-los para ser possível tal assimilação, ao assimilar este passa 

a acomodar aos esquemas existentes o novo, que agora passa a ser um novo 

conhecimento do sujeito que nada mais é que o fruto de uma aprendizagem. E como 

o professor pode saber se houve esta aprendizagem? Um dos recursos que o 

docente pode lançar mão é a avaliação. 

Ao tratar do assunto avaliação no sistema escolarizado é falar de um dos 

assuntos que causam os maiores incômodos educacionais, e que é tratado 

geralmente de maneira equivocada. De acordo com o Soares et al. (1992), a 

questão que aparece nas escolas atualmente, é que muitos professores identificam 

o momento da avaliação como distinto, separado do processo de ensinar e 

aprender, muitas vezes apenas burocraticamente para mostrar dados à escola e aos 

pais. Avaliação necessita de uma compreensão adequada do que esta seja e de 

suas funções no processo de ensino e aprendizagem, agindo assim o professor 

atentará para a importância de todo o processo pelo qual o aluno passou, e pode 

utilizar dos dados fornecidos pela avaliação para que sua intervenção seja a que irá 

proporcionar uma aprendizagem significativa. 

Na escola e geralmente na disciplina de Educação Física utiliza-se das 

avaliações como punições, “se não se comportarem haverá prova surpresa” aplicam 

as avaliações de maneira que os alunos tenham um resultado ruim, e depois 

colocam a “culpa” nos mesmos, pois nesta visão o professor ensinou, foram os 

alunos que não aprenderam. De acordo com Luckesi (2005), neste caso o professor 
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aponta o fracasso como culpa unicamente dos estudantes, pois, não se interessam, 

não leem, são dispersos, preguiçosos, mas temos que nos atentar a seguinte 

questão, será só culpa dos estudantes, ou os professores e as instituições também 

tem responsabilidade neste processo? 

Avaliação deveria ser vista por todos os professores e responsáveis pela 

escola como um instrumento de verificação do processo de ensino e aprendizagem. 

Mas o que encontramos hoje na maioria das ações docentes é uma visão tradicional 

e equivocada do que seja avaliação. Como Hadji (1997 p. 27), cita em uma de suas 

obras, “É a idéia de que a avaliação é uma medida dos desempenhos dos alunos, 

está, como já vimos, solidamente enraizada na mente dos professores... e, 

frequentemente, na dos alunos.” 

A Avaliação é um processo importante pelo qual os estudantes e 

professores devem passar juntos, porém são os professores que devem se 

respaldar no currículo da escola, assim poderão junto a escola direcionar o melhor 

caminho a ser seguido com a avaliação, com melhor clareza e certeza do papel 

deste instrumento no processo de ensinar e aprender. Segundo Palma et al (1998), 

a avaliação escolar precisa ser extraída do projeto pedagógico da escola. Afinal, é 

nele que estará definida a perspectiva educacional norteadora das ações 

educativas. Sendo assim, deve-se avaliar tanto a ação docente (o ensino), quanto a 

ação discente (a aprendizagem). 

A LDBEN 9394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) Art. 24 

traz as seguintes orientações sobre a avaliação, para que este processo fique claro 

aos professores quando estes forem avaliar suas aulas: 

 

 Avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, 
com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e 
dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas 
finais; 
 Possibilidade de aceleração de estudos para alunos com 
atraso escolar; 
  Possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante 
verificação do aprendizado; 
 Aproveitamento de estudos concluídos com êxito; 
 Obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência 
paralelos ao período letivo, para os casos de baixo rendimento 
escolar, a serem disciplinados pelas instituições de ensino em seus 
regimentos; 
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De acordo com Luckesi (2005), o que permanece nas escolas são os 

modelos classificatórios de avaliação que se preocupam com o desempenho, e 

estes têm as características de serem excludentes, pois o seu interesse está voltado 

ao produto e não ao processo pelo qual o estudante está inserido. Estes modelos 

classificatórios visam ainda os resultados de notas, aprovação e reprovação, e desta 

forma acabam até prejudicando o acesso destes no próximo ano letivo. 

Este acesso citado acima diz respeito ao direito do jovem em ingressar nos 

próximos níveis de escolarização tendo como base do seu ensino uma educação de 

qualidade. Os autores que pesquisam e escrevem sobre o tema avaliação afirmam 

que os modelos tradicionais e classificatórios não favorecem este acesso, pelo 

contrário causam um maior nível de evasão das escolas por falta de interesse e 

motivação dos estudantes, pois o que ocorre no momento da avaliação é uma 

punição e não uma ação voltada ao ensino e a aprendizagem.  

Dessa forma é preciso que os professores conheçam os tipos de avaliação 

no qual poderão trabalhar, e com isso, podendo auxiliá-lo no momento de avaliar 

seus estudantes. Bloom (2012 s/p) apresenta três tipos de avaliação: 

 

 “Diagnóstica: permite detectar a existência ou não de pré-
requisitos necessários para que a aprendizagem se efetue. No 
início de um assunto, bimestre, etc.” Neste caso o professor busca 
conhecer em qual nível de aprendizagem encontram-se seus 
estudantes, essa avaliação possibilita que o professor conheça 
cada particularidade de seus jovens. 

 “Formativa: consiste no fornecimento de informações que 
orientarão o professor para a busca de melhoria do desempenho 
dos estudantes durante todo o processo ensino/aprendizagem, de 
modo a evitar o acúmulo de problemas.” O professor estará atento 
aos erros que ele próprio pode cometer, as falhas no processo, 
acompanhará a todo momento seus estudantes e em suas 
dificuldades, auxiliando e tirando dúvidas para que tenham um 
melhor aproveitamento dos conteúdos, auxiliando-os a 
identificarem também seus erros, esta vai estar presente durante o 
processo inteiro de ensino e aprendizagem. 

 “Somativa: implica no fornecimento de informações a respeito do 
valor final do desempenho do aluno, tendo em vista a decisão de 
aprová-lo ou reprová-lo.” Esta é usada geralmente apenas ao final 
do ano letivo com o intuito apenas de valorização do resultado. 
Aprovará ou não o estudante de acordo com a nota numérica 
alcançada por este. 

 

Ao analisarmos estas três formas de avaliação, nos fica claro que todas são 

importantes, porém ao nos pautarmos no processo de aprendizagem verificamos 
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que o processo de avaliação é um sistema contínuo que busca periciar e assim 

conseguir apontar as falhas no processo para que tanto os professores quanto os 

estudantes possam repensar seu engajamento no ensinar e aprender, este esforço 

ocorre porque há uma busca para que haja uma melhora significativa na 

aprendizagem de cada criança individualmente, promovendo um avanço na direção 

da autonomia e conhecendo cada um especificamente, esta avaliação é chamada 

de Mediadora, segundo Hoffmann (2008). 

Para a autora, a avaliação Mediadora é aquela que vai auxiliar o professor a 

conhecer mais profundamente cada um de seus estudantes, suas individualidades, 

dificuldades, suas preferências de estudar (por meio de leituras, fotografias, pela 

escrita, ou somente auditiva). Este professor assim conseguirá manter seus alunos 

interessados, motivados, confiantes em si mesmos, possibilitando uma ação mais 

autônoma por parte deste, já que o sistema tradicional de avaliação praticamente 

não viabiliza isto. 

O sistema de avaliação classificatório, por sua característica, é equivocado, 

visto que não distingue os diferentes estágios de aprendizagem em cada criança. 

Pelo contrário acaba padronizando o ensino e homogeneizando seus alunos e 

turmas, mais uma vez os prejudicados não terão atenção dos professores para suas 

individualidades, isto irá torná-los competitivos por notas, por títulos de quem é mais 

inteligente, e até mesmo pela atenção dos professores, e pessoas do círculo de 

amizade no qual convivem podem acabar sendo rotuladas de “burras”, “atrasadas”, 

“lerdo”, enfim, isso ocasiona o afastamento entre alunos da sua própria sala de aula. 

Quanto mais se nega as diferenças dos estudantes, mais estes se negam uns aos 

outros, ocorre deste modo mais uma vez a promoção da exclusão. 

Ao promover a padronização do ensino o professor não favorece na maioria 

dos casos uma aprendizagem plena na qual é necessária. Ao se rotular uma criança 

esta dificilmente seguirá em frente com sua turma, já que os outros e o professor 

não a ajudaram em uma socialização adequada, e desta forma poderá se sentir 

acuada, desmotivada podendo não encontrar sentido em ir para a escola, pois esta 

não a possibilita compreender seu cotidiano. Em um de seus livros, Hoffman (2008, 

p. 26) traz um exemplo bem claro disto, “quanto mais eu vou à escola, mais eu 

estudo, quanto mais eu estudo, mais eu aprendo, quanto mais eu aprendo, mais eu 

esqueço, então para que ir à escola?”. 
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O contexto escolar e seus conteúdos precisam fazer sentido e ter significado 

para a vida e o cotidiano dos estudantes, os professores precisam compreender 

seus alunos como cidadãos ativos e atuantes na sociedade, desta maneira 

conseguirão agir para uma escola de boa qualidade que possibilita de fato a todas 

as crianças a uma aprendizagem plena, da qual ela tem direito sejam essas quais 

forem. Por isso entender cada um dos contextos que se encontram essas crianças, 

miséria, violência, fome, racismo, doenças, instabilidade emocional, e tantas outras 

coisas que cercam essas crianças, jovens e adolescentes. 

O professor precisa de fato entender sua responsabilidade no processo 

ensino e aprendizagem, não pode ficar esperando que o aluno por si só passe por 

este e ao final consiga fazer reflexões mais complexas sem ter tido seu auxilio. O 

ensinar requer “parceria” entre professor e aluno, como uma via de mão dupla, o 

educador instiga e cria situações que irão propiciar dúvidas para forçar a reflexão, e 

o educando mostra-se interessado e se esforça para conseguir tal ação de reflexão 

e aprendizado, há então uma negociação entre professor e aluno (HADJI, 2001).  Ao 

final, a ação avaliativa ocorreu durante todo o processo, uma vez que o educador 

esteve ao lado do seu estudante todo o momento do processo da aprendizagem, e 

pode rever e identificar os estágios pelo qual o seu educando passou até chegar na 

apropriação dos conteúdos.  

Os alunos que vivenciam a experiência da avaliação punitiva passam a 

maior parte do tempo em constante tensão dentro de sala, e começam a temer as 

provas, e as enxergam como “bicho de sete cabeças”, pois sabem que se não forem 

bem, irão passar vergonha pela exposição que o professor poderá fazer além da 

possibilidade de seus pais serem chamados na escola e até reprovação ao final do 

ano letivo. 

É necessária a tomada de consciência1 dos educadores de que este 

processo avaliativo é importante na educação das crianças e não tem a necessidade 

de ser temida por elas, pois é um momento no qual a ação de reflexão se fará 

presente na construção do conhecimento. 

Se esta for parcelada, em bimestres, semestres ou trimestres o processo de 

construção do conhecimento também será, uma vez que fazem parte do mesmo 

processo, avaliação e aprendizagem, a avaliação é a reflexão na prática, essa ação 

                                                 
1
 A tomada de consciência é uma conduta da consciência necessária para que o sujeito compreenda o processo, 

ou seja, é por meio desta que o sujeito compreender como conseguiu chegar a um resultado desejado. 
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é interrompida cada vez que o educador precisa atribuir uma nota aos seus alunos 

sem se quer terem terminado o processo de aprendizagem. 

 

2.2  Avaliação na Educação Infantil 

     Como abordado anteriormente, o processo de avaliação é um momento 

importante na formação do individuo enquanto estudante é com ela que ele irá 

identificar suas dificuldades e seus saberes, e conseguir assim progredir em seus 

estudos. Porém, não é apenas o estudante que deve ser levado em consideração no 

processo de ensino e aprendizagem, mas também o individuo que compõe uma 

sociedade. A Educação Infantil é um período de escolarização muito importante e 

que por muitos anos esteve esquecido e desvalorizado no âmbito educacional 

(BRASIL, 2006). Além do desenvolvimento biológico do individuo, há também neste 

período o início de sua formação como cidadão que irá fazer parte da sociedade. 

De acordo com a Política Nacional de Educação Infantil (BRASIL, 2006) os 

olhares educacionais começaram a se voltar para esse nível de ensino porque 

entenderam que esta é a fase mais importante na formação de um sujeito. É nela 

que acontece a definição do caráter, constituição de personalidade, e também é o 

primeiro contato com o sistema escolarizado. É com esta visão que a Educação 

Infantil passa ser direito da criança e da família e um dever do Estado. 

Antes do reconhecimento da Educação Infantil, as crianças de zero a seis 

anos eram apenas “cuidadas” na escola. As professoras faziam papéis de babás, e 

eram aquelas que apenas tomavam conta enquanto pais e responsáveis 

trabalhavam. Nesse período, as “professoras” se preocupavam principalmente com a 

higiene e a recreação, as questões do educar não apareciam nesse período. 

(BRASIL, 2006).  

Nesse momento da história havia um pré-conceito em relação as creches, 

que atendiam de zero à três anos, pois eram vistas como apenas cuidadoras de 

crianças da classe de baixa renda. Já as chamadas pré-escolas eram os locais onde 

as famílias de classe média e alta deixavam seus filhos. Contudo, cada uma das 

instituições tinham suas especificidades a cumprir, as creches tratavam da saúde, 

higiene e alimentação, pois associavam que as crianças frequentadoras de creches 

passavam necessidades em relação as questões básicas de saúde, como 

alimentação e higiene, e se esqueciam que estas também precisavam ser 
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estimuladas cognitivamente. As pré-escolas, por sua vez, eram mais seletivas e 

atendiam crianças de quatro a seis anos, essas eram focadas para a preparação das 

crianças para o ensino fundamental (BRASIL, 2006). 

A dicotomia entre o cuidar e o educar fica clara nesta perspectiva de creches 

e pré-escolas (BRASIL, 2006). Surge, então, a questão da indissociabilidade como é 

apontada na resolução 5 das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil 

(2009 p.2), (apud NONO, 2010) “a educação em sua integralidade, entendendo o 

cuidado como algo indissociável ao processo educativo”, os quais então cuidar e 

educar andam juntos na educação das crianças, e não poderiam ser trabalhos 

dissociados. A visão de que as crianças eram “bebês” que necessitavam apenas de 

cuidados de higiene começou a se modificar, e com a valorização dessa etapa 

educacional, “os bebês” passam a ser sujeitos que produzem cultura e que estes 

estão inseridos nela. 

As creches passam então a ser entendidas também como um espaço 

educativo e o cuidar agora é tratado como uma questão intrínseca junto com o 

educar. Com isso, o Ministério da Educação constituiu leis que deram subsídios para 

garantir uma educação de boa qualidade e que todas as crianças tem este direito.  

De acordo com a Política Nacional de Educação Infantil (BRASIL 2006, p.10) 

o Ministério da Educação aponta quatro linhas de atuação para que haja essa 

melhoria: 

 incentivo à elaboração, implementação e avaliação de 
propostas pedagógicas e curriculares; 

 promoção da formação e da valorização dos profissionais que 
atuam nas creches e nas pré-escolas; 

 apoio aos sistemas de ensino municipais para assumirem sua 
responsabilidade com a Educação Infantil; 

 criação de um sistema de informações sobre a educação da 
criança de 0 a 6 anos. 

 

 Em 1996 a LDBEN (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) passa 

a evidenciar a Educação Infantil, agora ela se torna a primeira etapa para a 

Educação Básica. As Diretrizes para Educação Infantil (BRASIL, 2009 p. 2) apontam 

que: 

 

Art. 8º A proposta pedagógica das instituições de Educação Infantil 
deve ter como objetivo garantir à criança acesso a processos de 
apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e 
aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o direito à 
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proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, 
à brincadeira, à convivência e à interação com outras crianças. 

 

Com essa nova visão reformada sobre a Educação Infantil e seus deveres, o 

modelo de professoras/babás não se encaixa mais para este tipo de educação. É 

necessário, portanto, que haja profissionais capacitados com nível superior para 

melhor atender as necessidades dessa faixa etária, de acordo com o Art. 62 da LDB, 

pois é por meio da intervenção desses professores que as crianças serão 

estimuladas e terão êxitos nos próximos anos de escolarização. 

O processo de avaliação também não pode ser esquecido nessa faixa etária, 

de acordo com a LDB Lei 9.394/1996 Art. 31. “Na educação infantil a avaliação far-

se-á mediante acompanhamento e registro do seu desenvolvimento, sem o objetivo 

de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental”. De acordo com Both 

(2011), Educação Infantil é um período importante no qual as crianças irão absorver 

todas as experiências pelas quais passarão, é nesse momento que devemos 

começar a trabalhar a avaliação de maneira que compreendam a avaliação como 

um instrumento que irá auxilia-los durante o processo de ensino e aprendizagem. 

 Porém, sempre tomando as devidas precauções para que não haja a 

promoção/valorização dos estudantes por meio desta, pois esse não é o objetivo do 

processo avaliativo, tampouco o da Educação Infantil. Uma criança que tem a 

oportunidade de passar por uma Educação Infantil que lhe proporciona estímulos 

para seu amplo desenvolvimento, apresentam distinções na aprendizagem em 

relação a aquelas que não tiveram a mesma oportunidade. 

Essa desigualdade que ocorre para com as crianças que não passam pela 

Educação Infantil acaba se estendendo aos outros níveis e podem deixar resquícios 

na formação do indivíduo, mesmo que em algumas vezes as questões educacionais 

sejam supridas ao longo dos anos escolares, no entanto, acontecerá apenas aos 

que tiverem chances ao ensino de boa qualidade visando a formação do indivíduo 

como cidadão autônomo. 

Assim, poderemos nos deparar com estudantes que ainda temem o 

momento da avaliação, pois possuem uma visão equivocada da real função que tem 

este processo dentro da aprendizagem, pois foram avaliados somente de maneira 

seletiva. Por isso, faz-se necessário que a criança tenha contato com este processo 

desde os primeiros anos, pois, facilitará a visão da valorização da aprendizagem por 
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meio dos próprios erros e o reconhecimento da aprendizagem obtida, tanto para os 

docentes quanto para os estudantes (HOFFMAN, 2008).  

O contato com a avaliação mediadora só ocorre em virtude do conhecimento 

que o professor possui sobre avaliação, não é o nível de ensino que determina se há 

ou não avaliação mediadora e sim o conhecimento docente. Geralmente os 

estudantes já tem a visão equivocada do que seja a avaliação, um “bicho de sete 

cabeças”. A intervenção do docente é que irá definir como o estudante passará por 

esse processo. Se as características que predominarem na avaliação forem 

classificatórias e excludentes, o único objetivo visível será a valorização da 

promoção do resultado que irá aprova-los ou reprova-los. Porém, se for apresentada 

como mediadora, com a perspectiva de registros e acompanhamentos de cada um 

dos estudantes, o objetivo será aprimorar e identificar as falhas que ocorrerão 

durante o processo de aprendizagem. Por isso Both (2011), afirma que é necessário 

o trabalho de iniciação da valorização da função da avaliação na Educação Infantil. 

O autor, ainda menciona que os profissionais que atuarão nesse nível 

devem ser de excelente formação acadêmica e psicológica para atenderem melhor 

as necessidades que surgirão. São três características principais que um professor 

deve possuir: competência (está relacionado aos conteúdos a serem trabalhados em 

cada um dos anos específicos) capacidade (saber relacionar os conteúdos com 

citações cotidianas “tecendo uma teia” de conhecimentos que façam sentido e 

tenham significado para cada um dos estudantes) e ser hábil (saber intervir de 

maneira que instiguem e desperte o interesse dos jovens). Essas características 

citadas devem ser requisitos para os professores de todos os níveis, o que mudará 

será a maneira com que cada um dos docentes irá intervir. 

Portanto, na Educação Infantil o processo de avaliação se dá por meio de 

três maneiras: percepção, observação e acompanhamento, mesmo que as crianças 

não entendam ainda a essência da avaliação, elas conseguem perceber os 

direcionamentos desejados pelos docentes (BOTH, 2011), para o autor chama-se 

“procedimentos de orientação”, são eles que indicarão se o caminho pedagógico 

percorrido pelo docente está sendo bem aproveitado pelos seus estudantes. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

De acordo com Marconi & Lakatos (2011), cabe a este tipo pesquisa ser 

caracterizada como pesquisa de campo, porque tem como objetivo identificar as 

características existentes dos componentes do meio em que esta sendo. Neste caso 

em particular, buscamos saber qual a concepção de avaliação dos professores de 

Educação Física que atuam na Educação Infantil. 

 Segundo Godoy (1995) uma pesquisa qualitativa pode conter várias 

características que irão defini-la, neste caso utilizamos de técnicas interpretativas 

para descrever componentes complexos, como analisar as respostas dos 

professores entrevistados. 

Foram sujeitos desta pesquisa três professores de Educação Física que 

atuam na Educação Infantil das redes Municipal e particular das cidades de Londrina 

e Cambé-Paraná. Os professores ministravam aulas há no mínimo seis meses com 

as mesmas turmas de Educação Infantil.   

Os professores foram escolhidos basados nas escolas que tinham 

professores com formação em Educação Física e que atuam na Educação Infantil há 

pelo menos seis meses, e que tivessem se formado há no máximo três anos.  

Foram entrevistadas duas professoras e um professor, sendo uma com 

atuação de quatro anos lecionando aulas na mesma escola, outra a um ano e o 

professor a oito meses. 

Realizou-se um levantamento nas escolas de Educação Infantil da cidade de 

Cambé, para identificarmos quais escolas possuíam aulas de Educação Física 

ministradas por professores formados na área, encontramos apenas uma, então 

procuramos por outros professores que atuavam na Educação Física na Educação 

Infantil na cidade de Londrina, assim encontramos os outros dois professores. 

Em seguida, entramos em contato com os professores de interesse da 

pesquisadora, para que lhe fosse explicado qual o objetivo da pesquisa, depois do 

esclarecimento entregamos o termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo A) 

para que fosse assinado por eles. 

Realizamos uma entrevista com algumas perguntas norteadoras (Apêndice 

A) para que fosse possível a coleta de dados para a futura análise. Contudo, antes 

de fazermos a entrevista com os professores, foi realizado uma entrevista piloto para 
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averiguação do intrumentos utilizado e para certificarmos que as perguntas 

norteadoras tivessem apenas um caráter investigativo em relação ao foco da 

pesquisa. 

O instrumento utilizado para coleta dos dados da entrevista semi-estruturada 

(Apêndice A), foi uma câmera fotográfica no modo de filmagem, utilizamos depois 

apenas o audio para a trasncrição das perguntas e respostas. 

As respostas obtidas nas entrevistaa foram transcritas (Apêndice B) e 

analisadas de maneira qualitativa para verificarmos qual a concepção que estes 

professores possuem sobre a avaliação no processo educacional.  

 

 

3.1 Análise e Discussão dos Dados  

 

De acordo com as entrevistas realizadas com professores de Educação 

Física que atuam na Educação Infantil coletamos algumas respostas relacionadas a 

qual concepção de avaliação que tais professores possuem para este período de 

escolarização. 

Os três professores atuam na Educação Infantil há pelo menos seis meses, 

e já estão familiarizados com as crianças e a escola. Os questionamentos foram 

feitos para analisar se a escola exige algum tipo de avaliação na Educação Infantil, 

além de verificar qual a concepção de avaliação possuem.  

Ao serem questionados se realizam avaliação em suas aulas, os três 

professores entrevistados responderam que sim, há uma avaliação, quando 

questionados se a escola solicita algum tipo de avaliação específica para a disciplina 

de Educação Física, professores A e B responderam que não, mas disseram que 

realizavam avaliação sem a solicitação da escola. 

O professor C disse que preenche os “pareceres” que são obrigatórios, pois é 

necessário um retorno aos pais por escrito.  

 

Professor A 

 

Com relação de como procede a avaliação, o professor A, diz: 
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“Eu avalio com a observação.... éééé ... e questionamentos! Risos... assim, 
nada né... teórico!... não é teórico, assim questionamentos nas linguagens 
deles.” 

 

Com esta resposta podemos verificar que a concepção de avaliação ainda 

está em um nível muito superficial, pois avaliar por observação não possibilita ao 

docente saber o que o educando está compreendendo do objetivo traçado para 

aquela unidade de aula. Este professor também acrescenta que realiza 

questionamentos, porém tais questionamentos não são sobre um embasamento 

teórico do objetivo traçado para a aula. 

O professor A diz que realiza avaliação em todas as aulas para que os 

educandos se lembrem de tudo que já foi estudado, e ao ser questionado porque 

realiza esta avaliação, nos respondeu que a avaliação faz parte da aula, porém não 

ressalta qual o papel dela em uma aula. Ao perguntarmos o que ele avalia na aula, 

sua resposta foi que avaliava o que o educando está compreendendo do que está 

sendo estudado, porém ao voltarmos em sua fala que avalia por observação, nos 

vem o questionamento: como o professor pode saber o que o educando está 

compreendendo somente por observação? Neste caso podemos sim ver se o sujeito 

está realizando uma ação solicitada, porém somente realizar a ação não quer dizer 

que o mesmo compreende o processo de tal ação ou a razão de tal realização ser 

desta forma, necessariamente temos, enquanto docente, que verificar como está o 

processo de compreensão do educando, então, não basta fazer a ação, além de 

fazer o educando deve explicar os processos envolvidos nesta realização. 

Ao analisarmos as respostas do professor A, podemos ver que ele tem o 

entendimento que a avaliação pode lhe dar subsídios de como está o conhecimento 

que o educando tem sobre um determinado conteúdo, porém o instrumento 

apresentado (observação), não possibilita ao docente saber realmente o que está 

sendo compreendido ou não. Ao nos reportarmos a fala do professor em relação ao 

seu método de avaliação identificamos apenas a observação como meio de 

feedback, tanto sobre sua ação docente realizada quanto a aprendizagem do 

educando. 

De acordo Hadji (2001 p. 35 e 96), “o desempenho jamais é um indicador 

claro da competência” além de que “o desempenho observado é uma função com 

muitas variáveis”. Em relação a observação, Both (2011), diz que tanto aquelas 

anotadas pelo professor quanto aquelas percebidas são apenas um meio de 
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avaliação que se adequa a Educação Infantil, porém junto com esta deve aparecer a 

ação de acompanhamento do cotidiano enfrentado por esta criança na escola, como 

ela age diante de diferentes realidades que lhes são expostas, a ação de orientar 

também deve fazer parte da intervenção do docente, orientando nas mudanças de 

comportamento que essas crianças irão apresentar, pois mesmo sem ter 

consciência plena do ato de avaliação as crianças já percebem os procedimentos de 

orientação que os cercam no seu dia a dia. A junção das ações de observar, 

acompanhar e de orientar é que irão concretizar a ação avaliativa do docente na 

Educação Infantil. 

 

Professor B 

 

Quando perguntado ao professor B como eram feitas suas avaliações, ele 

nos respondeu: 

 

“então... eu faço assim... porque lá não é valor numérico a avaliação... você tem que 
colocar lá se o aluno está em processo ou se ele já está satisfatório... por exemplo, 
se ele sabe me falar o que eu perguntei pra ele, mas não sabe fazer ali na prática ele 
está em processo ainda... ou vice e versa, agora se ele já sabe fazer e já me explica 
também então ele já está satisfatório [...]”. 

 

Este professor já tem uma visão sobre o que é avaliação diferente do 

professor A, ele apresenta um entendimento que a avaliação é um processo que 

está a serviço do ensino e da aprendizagem, e que irá auxiliá-lo na verificação do 

processo da tomada de consciência realizado pelos estudantes. 

Neste modo de avaliar, ele conseguirá identificar se a tomada de 

consciência do estudante está adequada ou não, por exemplo, a criança que sabe 

explicar a ação que ela esta realizando teve uma tomada de consciência mais 

adequada e por isso ela é avaliada como satisfatório, em relação a aquela que 

apenas sabe realizar, o fazer demonstra sim um processo de conhecimento, porém 

ainda insatisfatório quando objetivamos ir além do fazer, quando desejamos a 

compreensão. Assim, para este professor a avaliação é um recurso didático que irá 

auxiliá-lo na averiguação da compreensão que seus estudantes adquiriram no 

decorrer de suas aulas a partir do objetivo elencado e dos conteúdos planejados. A 

avaliação está lhe servindo de feedback para suas intervenções de ensino, uma vez 

que esta não é destinada única e exclusivamente aos estudantes, o professor 
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também necessita avaliar-se para identificar se sua ação docente está conseguindo 

atingir os objetivos por ele proposto.  

Apesar da avaliação ser uma exigência da direção da escola, o professor B 

a entende como um processo, sabe que a realização desta faz parte do ensino e da 

aprendizagem, utilizando-a não somente como um instrumento de registro, mas sim 

como um acompanhamento que busca periciar e apontar as falhas ocorridas durante 

tal processo. Este professor aponta que a avaliação é importante, pois é um meio de 

saber se seus alunos aprenderam, e que ele não se sentiria bem se não a fizesse.  

Segundo Hadji (2001), esse método de avaliação sem a atribuição de valor 

numérico irá trazer contribuições aos seus estudantes em relação a autonomia de 

suas aprendizagens, possibilitando o educando ser cada vez mais autônomo, assim 

ele entenderá que o processo de avaliação deve julgar, mas não classifica-los, neste 

caso específico temos a avaliação formativa/mediadora que só tem o interesse 

naquilo que cabe a avaliação, a coleta e análise de dados, nesse caso, o 

acompanhamento do docente em analisar o aprendizado do aluno no decorrer do 

processo de aprendizagem e identificar as falhas e dificuldades apresentadas pelos 

seus alunos e também na sua ação docente, avaliar não é somente medir, é também 

contribuir para a construção do conhecimento que o estudante realizará. 

 

Professor C 

 

O professor C nos respondeu que a escola solicita um retorno por escrito 

aos pais, os pareceres, e quando perguntado como tais pareceres são feitos, o 

professor nos respondeu da seguinte forma: 

 

“Minha avaliação é em relação aos conteúdos, para ter um retorno daquilo 
que estamos estudando... eu gosto de avaliar pra poder saber como estão 
indo minhas aulas... né? Se eu consigo dar conta dos meus objetivos 
através do que eu estou vendo nos meus alunos”, “assim... não tem 
momento específico, eu não paro e falo assim... ah! Nessa aula eu vou 
avaliar... é algo assim continuo, eu tento em todas as aulas... por ser algo 
difícil ainda esse tema avaliação... eu tento... mais assim ainda estou 
bolando algumas estratégias... mas não da pra avaliar a turma toda em um 
dia só... como a gente tá acostumado né? (risos) Tal dia é a prova... não! 
Por isso que eu tento mesmo no decorrer das aulas estar avaliando os 
alunos”. 
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Este professor também possui uma visão de avaliação como um processo 

que ocorre durante suas aulas, junto com o momento de ensino e aprendizagem, ele 

avalia seus alunos aula por aula, pacientemente, pois como ele cita em sua fala, a 

avaliação não é um acontecimento distinto nas aulas, ela ocorre em todas as aulas, 

no decorrer do semestre. A avaliação além de ser exigida pela escola também é 

utilizada como um recurso didático que irá investigar e apurar as dificuldades 

enfrentadas pelos estudantes, e se há alguma falha na intervenção de ensino do 

docente. 

Podemos identificar por uma das falas do professor a responsabilidade que 

ele tem com o processo de ensino e aprendizagem, pois apesar do tema avaliação 

ainda ser uma questão que levanta muitas dúvidas entre os docentes, este assume 

tal dificuldade do processo e busca novas estratégias para conseguir alcançar seus 

objetivos. 

Estes pareceres são instrumentos de registros que ajudarão o professor 

durante o ano letivo. A observação mais uma vez se faz presente como instrumento 

de avaliação, Both (2011, p. 101) diz que: 

 

Na Educação Infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, a 
observação e o acompanhamento são componentes pedagógicos 
fundamentais para identificar as condições psicológicas e sociais de 
interação das crianças, bem como sua disponibilidade para a 
aprendizagem e as ações a serem eleitas para que a aprendizagem 
aconteça aos poucos. 

 

Deve-se tomar cuidado ao utilizar a observação como instrumento de 

avaliação, pois se usada de maneira equivocada tornará sua avaliação superficial. O 

ato de observar a realização de um movimento não garante que o educando tenha 

construído conhecimento. 

Os três professores entrevistados se encaixam de certa maneira no contexto 

da avaliação formativa, pois segundo Hadji (2001), este modelo de avaliação foca 

nos dois atores principais que existe no processo de ensino e aprendizagem, 

professor e aluno. Esta forma de compreender avaliação irá apontar o andamento de 

sua ação pedagógica e assim o professor poderá administrar sua ação docente nas 

aulas ministradas. Já o estudante identificará e tomará consciência de quais são as 

suas dificuldades e também tornar-se capaz de reconhecer e corrigir seus próprios 

erros. 
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Há também que se observar o equívoco que há por parte das escolas em 

relação ao que é uma avaliação e quais instrumentos pertencem a este processo, 

em duas das entrevistas os professores responderam que a escola não solicitava 

nenhum tipo de avaliação específica para as aulas de Educação Física na Educação 

Infantil, porém os professores tinham que realizar portfólios/relatórios nos quais 

constava o desenvolvimento dos estudantes durante o período de aulas, que nada 

mais é do que instrumento da avaliação. Isso ocorre porque a escola tem uma visão 

erronia de que a avaliação é um processo distinto ao de ensino e aprendizagem, 

esta visão equivocada deve ser superada pelas escolas, elas, por meio da direção e 

dos docentes, devem entender a avaliação como um processo contínuo que se 

utiliza de vários instrumentos para avaliar o processo de aprendizagem de seus 

estudantes, assim como o processo de ensino realizado pelos seus docentes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Sabemos que o processo de avaliar ainda levanta muitas indagações tanto 

para os docentes quanto para as instituições de ensino, questões essas que 

precisam ser respondidas, pois muitas dessas dúvidas acabam ocasionando 

equivocos durante sua aplicação no processo de ensino e aprendizagem. 

O docente deve ter claro a concepção de ser humano que deseja formar em 

sua aula, ter claro os objetivos que quer atingir ao intervir e qual conteúdo melhor se 

adequa as suas aulas, assim o processo de avaliação será apenas uma parte do 

processo que engloba o ato de ensinar e aprender, deixando de lado uma visão 

dualista, na qual a avaliação era um processo separado no ato de ensinar . Dessa 

maneira o estudante se entenderá como participante ativo do ato de aprender e 

ensinar, irá compreender que a avaliação não tem a função de classificar e excluír, 

mais sim de averiguar as falhas que ocorrem no processo de ensino e aprendizagem 

e assim contribuir para o crescimento individual do estudante. 

Por esse motivo a avaliação é um momento no qual serve de registro e 

análise para os professores, em relação aos seus estudantes, e também aos seus 

métodos de ensino, se estão sendo eficientes e interessantes, pois o professor 

precisa dispertar a vontade do “mais”, saber mais, querer mais, sempre mais, para 

poder compreender adequadamente a realidade a qual está inserido. Por isso a 

avaliação também serve como autoavaliação para o docente, pois o processo de 

ensino e aprendizagem é uma relação de “mão dupla”, tanto professor como 

estudante precisam um do outro para aprender e ensinar. 

Na Educação Infantil a importância da avaliação como um processo que 

auxilia o crescimento individualizado de cada criança fica mais evidente, pois é 

nessa faixa etária que as crianças absorvem o máximo que conseguem das 

experiências que vivem. É necessário cautela ao se trabalhar com elas, para que a 

avaliação não se torne um instrumento de promoção/valorização do “coleguinha”, e 

sim que os ajude a compreender a importancia da apropriação dos conteúdos para 

seu desevolvimento.  

Ao analisarmos as falas do professores entrevistados percebemos além de 

uma semelhança entre elas, há um equívoco que fica evidente, o instrumento 
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utilizado. O professor A diz que a avaliação faz parte de suas aulas, avalia o que o 

educando está se apropriando e compreendendo do que está sendo estudado. 

Então o professor tem o entendimento que a avaliação pode lhe dar subsídios para 

identificar em qual nível está o conhecimento que o educando tem sobre um 

determinado conteúdo, porém o instrumento apresentado (observação), não 

possibilita ao docente saber realmente o que está sendo compreendido ou não. Ao 

nos reportarmos ao seu método de avaliação identificamos apenas a observação 

como meio de feedback, tanto sobre sua ação docente realizada quanto a 

aprendizagem do educando. Deste modo, o equívoco fica evidente em relação ao 

instrumento, pois a utilização apenas e exclusiva da observação não garante 

resultados exatos sobre a aprendizagem de seus estudantes. 

Em relação ao professor B, ele também se utiliza do instrumento de 

observação, porém ele apresenta um entendimento de que a avaliação é um 

processo que está a serviço do ensino e da aprendizagem, e que irá auxiliá-lo na 

verificação do processo da tomada de consciência realizado pelos estudantes, pois 

ele solicita que a criança depois de realizar a ação verbalize o que ela acabou de 

fazer, e assim ele saberá se ela compreendeu ou apenas estava reproduzindo o que 

lhe foi pedido, se ela compreendeu quer dizer que ela teve a tomada de consciência 

adequada, diferentemente daquelas que apenas conseguem realizar o movimento. 

Ele conseguirá então averiguar em que nível de entendimento se encontra seus 

alunos. 

O professor C também apresenta uma visão sobre avaliação adequada para 

a faixa etária que atua, utiliza-se de observação, mas entende que este seja um 

processo árduo, que deve ser trabalhado cautelosamente, aula após aula, de 

maneira que consiga avaliar todas suas crianças cuidadosamente e de maneira 

apropriada. 

Os três professores responderam que a escola não solicitava nenhuma 

avaliação em específica da Educação Física, apenas que preenchessem os 

portfólios que os eram entregues. Estes “relatórios” têm apenas questões 

relacionadas a formalidades, se estão indo bem ou mal, se comportando ou não,sem 

questões relacionadas ao processo, porém o que faz diferença na hora de avaliar 

mesmo sendo apenas o que foi solicitado é como os docentes vão intervir em suas 

aulas e com seus estudantes para obter esses dados. As escolas também possuem 

uma visão equivocada e errônea do que seja a avaliação, pois solicitam apenas um 
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retorno aos pais de seus estudantes para que saibam o que estão fazendo, mas não 

a preocupação de como se deu esse processo. 

É necessário que tanto os docentes quanto a direção da escola saiba a 

responsabilidade que tem sobre os estudantes que ali estão, que assumam sua 

responsabilidade enquanto educadores de futuros cidadãos que um dia iram atuar 

na sociedade em que vivem. É necessário que a avaliação possibilite compreender e 

apontar o andamento de sua ação pedagógica, possibilitando ao professor 

administrar sua ação docente nas aulas. Já o estudante se identificará como atuante 

ativo no processo e tomará consciência de quais são as suas dificuldades e também 

tornar-se capaz de reconhecer e corrigir seus próprios erros. Com isso conclui-se 

que os docentes entrevistados ainda encontram dificuldades e receios quando o 

assunto é avaliação, seus instrumentos e como se dá esse processo dentro do 

ensino e aprendizagem. Tal tarefa, porém, não se dará de um dia para o outro, pelo 

contrário deve-se fazer a diferença aula por aula, de maneira gradativa para que os 

estudantes consigam enxergar esse processo como um facilitador para sua 

aprendizagem, sempre revendo e criando novas estratégias para atender os 

objetivos propostos para a educação e também para a disciplina de Educação 

Física. 
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APÊNDICE A 

Roteiro para Entrevista Semi-Estruturada 

 

 
_______________________________________________________________ 
 

Centro de Educação Física e Desportos 

Departamento de Estudos do Movimento Humano 

 

Roteiro para Entrevista  

1) A escola realiza avaliações na Educação Infantil? 

2) A escola solicita algum tipo de avaliação na Educação Física? 

3) Como é feita? 

4) Você realiza quais instrumentos? 

5) O que você avalia? 

6) Mas você faz algum tipo de avaliação 

7) Como é? 

8) Porque você realiza avaliação? 

9) Como você avalia o aprendizado de seus alunos? 

10) Em qual momento da aula você faz avaliação? 

 

 

_______________________________________________________________ 
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Apêndice B     

ENTREVISTAS 

 
_______________________________________________________________ 
 

Centro de Educação Física e Desportos 

Departamento de Estudos do Movimento Humano 

 

Roteiro para Entrevista  

Entrevista com Professor A 
 
Pesquisador: A escola realiza avaliações na Educação Infantil? 

Professor A: “Sim... no geral?” 

Pesquisador: “Aham” 

Professor A: “Sim.. realiza!” 

Pesquisador: “A escola solicita algum tipo de avaliação na Educação Física?” 

Professor A: “Não!”  

Pesquisador: “Mas você realiza algum tipo de avaliação nas aulas?” 

Professor A: “Realizo!” 

Pesquisador: “De que maneira você realiza?” 

Professor A: “Como eu avalio?” 

Pesquisador: “Isso” 

Professor A: “Eu avalio com a observação.... éééé... e questionamentos! Risos... 

assim, nada né... teórico!... não é teórico, assim questionamentos nas linguagens 

deles.” 

Pesquisador: “e como ela é feita?” 

Professor A: “em todas as aulas...” 

Pesquisador: “todas as aulas?” 

Professor A: “todas as aulas tem algum tipo de avaliação... e a maioria é individual 

né... no meio da aula chega lá né... pergunta alguma coisa pra criança... ou em todo 

começo da aula também eles sentam em roda, perguntam o que ta estudando pra 

lembrar tudo... “ 

Pesquisador: “e porque você realiza essa avaliação?”. 
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Professor A: “risos... ah! Porque eu acho que é importante... risos.. é vai chegar lá e 

dar aula sem nada.. tipo... sei lá ( risos) .. faz parte da aula já.” 

Pesquisador: “e você avalia o que ?”. 

Professor A: “se eles estão entendendo o que tá acontecendo... claro que assim.. a 

coordenação o equilíbrio tudo você observa sem a criança ta sabendo que isso é um 

tipo de avaliação também... mas... eu avalio se ela ta entendendo o que a gente está 

estudando... a compreensão delas!” 

Pesquisador: “Então você realiza avaliação somente no começo e no final da aula?” 

Professo A: “e durante também..” 

Pesquisador: “e você apresenta esses dados para escola?” 

Professos A: “as vezes...” 

Pesquisador: “mesmo que a escola não solicite, você buscar apresentar esses 

dados?” 

Professo A: “é.. as vezes é mais para as professoras até... porque as professoras 

fazem uma ficha... de avaliação da criança, né.. daííí... que é entregue pros pais, 

que seria como uma assinatura de boletim... (risos), daí nessa ficha até tem coisas 

relacionadas com a Educação Física.. só que preencher é a professora, não eu! 

Pesquisador: “a professora de classe?” 

Professor A: “isso, a professora de classe, daí então as vezes né... a gente 

conversando elas usam.. tipo.. o que eu falo né que faz parte da Educação Física 

mas que vai lá pra ficha delas  

Pesquisador: “Mas ai você não apresenta um avaliação especifica sua né?!” 

Professora A: “não..não é nada separado.” 
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_______________________________________________________________ 
 

Centro de Educação Física e Desportos 

Departamento de Estudos do Movimento Humano 

 

Roteiro para Entrevista  

Entrevista com Professor B 
 
Pesquisador: “A escola realiza avaliações na Educação Infantil?” 
Professor B: “a escola? ... Hum... sim, realiza!” 
Pesquisador: “A escola solicita algum tipo de avaliação na Educação Física?” 

Professor B: “Não!” 

Pesquisador: “Mas, você realiza?” 

Professor B: “Realizo sim!” 

Pesquisador: “como você realiza sua avaliação?” 

Professor B: “então... eu faço assim... porque lá não é valor numérico a avaliação, 

não é de zero a nove, ou zero a dez... (risos), você tem que colocar lá se o aluno 

está em processo ou se ele já está satisfatório, certo? Pra aquilo que você está 

querendo fazer na aula, aí, por exemplo, se ele sabe me falar o que eu perguntei pra 

ele mas não sabe fazer ali na prática ele está em processo ainda... ou vice e versa, 

agora se ele já saber fazer e já me explica também então ele já está satisfatório... 

essa é a avaliação que eles me pedem pra fazer. Não que eles me pedem pra fazer 

diretamente, mas me dão a ficha e querem ela preenchida... risos. 

Pesquisador: “E você entrega essa avaliação só pra escola?” 

Professor b: “É uma ficha, cada aluno tem uma ficha individual.. ai tem lá... desde 

inglês, ballet... ai eu vou lá na minha parte de Educação Física... são três itens que 

tem que colocar se ele ta em processo ou satisfatório. 

Pesquisador: “e porque você realiza as avaliações?” “Só por questões burocráticas?” 

Professor B: “não né... (risos)... porque eu aprendi que tenho que fazer na 

graduação... (muitos risos), na verdade eu não me sentiria bem se não fizesse... 

porque eu quero que meus alunos aprendam também né?!....  no começo era difícil 

pra mim, porque eu queria colocar aquele aluno que era legalzinho sempre 
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satisfatório já... mas não pode! É legal você ver a evolução dos seus alunos, e só 

avaliando que você consegue ver... 

Pesquisador: “em que momento/ frequência você realiza essa avaliação?” 

Professor B: “toda aula! Porque se ele não alcançar aquilo que eu quero, eu vou 

colocar lá em processo... claro que eu não vou ficar o bimestre inteiro no mesmo 

conteúdo, mas ai eu vou retomar com aquele aluno pra ver onde que está a 

dificuldade, mais tem hora que.. tipo... não vai dar vou ter que colocar lá em 

processo.. até porque a escola não quer que eu fique lá com o mesmo conteúdo, 

mas ai no bimestre que vem vou tentar retomar de novo com ele pra ver se ele 

consegue chegar no satisfatório, entendeu!? Mas é todo dia ... porque se no primeiro 

dia de aula ele já conseguiu atingir o satisfatório eu não preciso ficar mais dando a 

mesma coisa... posso puxar mais coisa, entendeu?! 

Pesquisador: “o que você busca avaliar então nos seus alunos?” 

Professor B: “ah! a evolução dele, a aprendizagem! 

Pesquisador: “e quando você entrega essa avaliação para a escola?” 

Professor B: “uma vez por bimestre só, se ta em processo ou satisfatório!” 

Pesquisador: “e o que são os três itens avaliados?” 

Professor B: “esses três itens são sempre os mesmos, mais não me lembro agora de 

cabeça quais são, mais assim todo dia a gente tem que ir aprendendo a ver se eles 

estão a aprendendo pra conseguir avaliar...” 
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_______________________________________________________________ 
 

Centro de Educação Física e Desportos 

Departamento de Estudos do Movimento Humano 

 

Roteiro para Entrevista  

Entrevista com Professor C 
 
Pesquisador: “A escola realiza algum tipo de avaliação na Educação Infantil?” 

Professor C: “Na nossa escola, na rede da prefeitura de londrina... a gente chama “ 

Os pareceres”.. são semestrais, meio do ano e final do ano a gente tem que fazer 

essa avaliação, esse parecer pra estar entregando pros pais.” 

Pesquisador: “A escola solicita a você que você realize algum tipo de avaliação na 

Educação Infantil?”  

Professor C: “esses pareceres são obrigatórios, eu preciso dar um retorno pros pais, 

algo escrito.” 

Pesquisador: “como você realiza essa avaliação, como é feito esses pareceres?” 

Professor C: “esse processo avaliativo é através das minhas aulas, é a partir da 

avaliação que eu faço nas minhas aulas que eu consigo elaborar esse parecer 

específico.”  

Pesquisador: “O que você avalia nos seus alunos?” 

Professor C: “minha avaliação é em relação aos conteúdos, pra ter um retorno 

daquilo que estamos estudando.” 

Pesquisador: “Porque você realiza avaliação em suas aulas?” 

Professor C: “eu gosto de avaliar pra poder saber como estão indo minhas aulas.. 

né?  Se eu consigo dar conta dos meus objetivos através do que eu estou vendo nos 

meu alunos.” 

Pesquisador: “em qual momento ocorre essa avaliação?” 

Professor C: “assim... não tem momento específico, eu não paro e falo assim... ah! 

Nessa aula eu vou avaliar...  é algo assim continuo, eu tento em todas as aulas... por 

ser algo difícil ainda esse tema avaliação... eu tento... mais assim ainda estou 

bolando algumas estratégias... mas não da pra avaliar a turma todo em um dia 
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só...como a gente ta acostumados né? ( risos) Tal dia é a prova... não! Por isso que 

eu tento mesmo no decorrer das aulas estar avaliando os alunos.” 

Pesquisador: “e o como é feito esse seu parecer? Você entrega pra escola somente 

ou para os pais também?” 

Professor C: “esse meu parecer passa primeiro na supervisora né?... mas assim... é 

mais pra ela ter um controle daquilo que a gente entregou...e depois esse parecer 

vai para os pais.” 

Pesquisador: “e esse parecer é individual? Ou é um parecer da sala toda? A 

Educação Física vai separada das outras disciplinas nesse parecer?” 

Professor C: “é vamos supor cada item desse parecer é uma disciplina... Linguagem, 

Matemática e Educação Física... sabe? Mesma folha mais itens separados! “ 

Pesquisador: “e o que você descreve nesse parecer?” 

Professor C: “bom! Nesse parecer... nós apontamos só aquilo que o aluno se 

apropriou nas aulas né... é algo que veio do nosso .... da rede , pra colocar somente 

aquilo que o aluno se apropriou nas aulas de Educação Física... não é pra colocar 

os pontos negativos né... não é pra falar do lado negativo do aluno ... mas sim aquilo 

que ele conseguiu durante as aulas de positivo dos conteúdos.”  

. 
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ANEXO A 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO PROFESSOR 

 
Título da pesquisa: 

 
Avaliação na Educação Física na Educação Infantil 

 

Prezado(a) Senhor(a): 

 

Gostaríamos de convidá-lo (a) a participar da pesquisa Avaliação na 
Educação Física na Educação Infantil, realizada nas cidades de Cambé e Londrina. 
O objetivo da pesquisa é verificar qual a concepção de avaliação dos professores de 
Educação Física da Educação Infantil, sendo um da cidade de Cambé e dois da 
cidade de Londrina - PR. Gostaríamos de esclarecer que sua participação é 
totalmente voluntária, podendo recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer 
momento sem que isto acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa. Alertamos 
ainda que as informações serão utilizadas somente para os fins desta pesquisa e 
serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar 
a sua identidade. A entrevista gravada será após a transcrição descartada. 
Informamos que o(a) senhor(a) não pagará nem será remunerado por sua 

participação.  

 

      Cambé, ___ de ________de 2012. 

               

 

 

       Pesquisador Responsável       

 

 

 

 

_____________________________________, tendo sido devidamente esclarecido 

sobre os procedimentos da pesquisa, concordo em participar voluntariamente da 

pesquisa descrita acima.   

 

 Assinatura:________________________________________ 


